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_ Sumário executivo  

 

A pesquisa quantitativa realizada no âmbito do projeto Estou Seguro teve como objetivos 

caracterizar o público-alvo de microsseguros e possibilitar a mensuração dos efeitos das 

intervenções do projeto na comunidade do Santa Marta. Este relatório apresenta os 

principais resultados da comparação entre as duas rodadas de entrevistas visando medir 

possíveis efeitos das ações do programa no conhecimento, posse e desejo por seguros.  

 

Comparando as duas rodadas de entrevistas, identificou-se um maior aumento da 

exposição a seguros no Santa Marta (grupo de tratamento) do que nas comunidades do 

Leme (grupo de comparação).  A variação do conhecimento, posse e desejo por seguro foi 

maior na comunidade do Santa Marta do que nas comunidades do Leme. 

 

Os resultados devem ser analisados com precaução, uma vez que a exposição dos 

responsáveis pelos domicílios às ações de comunicação do projeto foi restrita. Não mais 

que um terço dos responsáveis pelos domicílios no Morro Santa Marta ouviu falar do 

Projeto Estou Seguro e pouco menos de um quarto deles participou do projeto.  

 

Dada a penetração restrita das ações do projeto, a comparação entre o grupo de 

responsáveis pelos domicílios no Santa Marta que assistiu às ações do projeto e o que não 

assistiu torna-se pertinente. Os resultados das estimações das equações de diferenças em 

diferenças apontam que a participação nas ações do projeto não resultou em maior 

conhecimento sobre seguro, mas esteve associada à maior aquisição de seguros entre os 

dois períodos.  

 

> Rio de Janeiro 28 de fevereiro de 2011 
Adriana Fontes 
Luísa Azevedo 
Marcelo Pessoa 
Raphael Veríssimo 
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O conhecimento sobre seguro, no entanto, aumentou significativamente entre a primeira 

e a segunda entrevista tanto para quem diz ter conhecimento sobre o projeto como para 

o grupo que não identifica o projeto. O ganho de conhecimento sobre seguros no Santa 

Marta está, provavelmente, associado ao “Estou Seguro”, ainda que um grupo não 

identifique a marca do projeto.  
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_ Conhecimento e demanda por seguros nas comunidades Santa Marta, 

Babilônia e Chapéu Mangueira  

 

 Conhecimento sobre seguro 

O percentual de responsáveis pelos domicílios que conhece pelo menos um tipo de seguro 

aumentou da primeira entrevista para a segunda nos dois grupos analisados: de 40% para 

56% no Santa Marta, ultrapassando a metade dos responsáveis, e de 58% para 67% no 

Chapéu Mangueira e Babilônia – alcançando dois terços deles. 

 

O conhecimento nas comunidades do Leme continua mais alto do que no Santa Marta, 

mas houve redução do diferencial entre os dois grupos de comunidades, que era 20 

pontos percentuais superior nas comunidades do Leme e passou para 11,6 pp. Isto se 

deveu ao fato de que o aumento do conhecimento sobre seguro foi maior no Santa Marta, 

de 38%, ante 15% em Chapéu Mangueira/Babilônia. 

 

Tabela 1 

Diferença

N % N % p.p

1a entrevista 558 40,1 667 58,3 18,2

2a entrevista 772 55,8 769 67,2 11,5

Diferença 214 15,7 102 9,0 -

Incidência de responsáveis pelos domicílios que conhecem seguro por 
comunidade

Conhece algum tipo de Seguro
Santa Marta Babilônia e Chapéu 

Mangueira

 
 

Dentre 20 opções, os produtos de seguro mais mencionados pelos entrevistados foram: 

seguro de vida, funeral, saúde, de automóvel e motocicleta, residencial, de acidentes 

pessoais e seguro desemprego privado. 

Gráfico 1  
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Conhecimento por produto de seguro
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Nota 1: todos dados apresentados nas Tabelas e Gráficos neste relatório foram coletados pela pesquisa de campo 
Iets/Overview (2010). 

 

 

Conhecer de fato um seguro abrange mais dimensões do que apenas ter ouvido falar nele.  

Os produtos de seguro existentes no mercado muitas vezes não estão claros para o 

consumidor. Por ser voltado para a população de baixa renda, era esperado, neste 

projeto, que as dúvidas relativas aos seguros fossem ainda maiores, visto se tratar de um 

produto financeiro e a sabida falta de inclusão e educação financeira em segmentos mais 

pobres da população. 

 

Para ampliar a análise do conhecimento sobre seguros, serão explorados dois aspectos: 

benefícios e preços. Os responsáveis por domicílios no Santa Marta e no Chapéu 

Mangueira e Babilônia têm uma boa noção dos benefícios oferecidos por cada tipo de  

seguro.  

 

Dentre os 7 produtos de seguro destacados acima como os mais mencionados pelos 

entrevistados, o seguro desemprego privado, residencial e funeral são os mais bem 

compreendidos pelas pessoas: dentre os benefícios citados, de 90% a 100% são 

exatamente aqueles oferecidos pelas seguradoras. O seguro de saúde foi o produto com o 



Pesquisa Quantitativa – Estou Seguro_6_ 

 
maior percentual de menção a benefícios que não estão diretamente relacionados aos 

efetivamente garantidos: 34% dos responsáveis no Santa Marta e 45% no Chapéu 

Mangueira e Babilônia declararam esperar um melhor atendimento/ hospital. 

 

Os preços esperados dos produtos de seguro refletem dois fenômenos distintos. Em 

primeiro lugar, é possível notar uma confusão entre prêmio e indenização, que fica óbvia 

nos preços esperados do seguro desemprego privado. Não por acaso, o preço declarado 

coincide com o salário mínimo, que, na realidade, é o valor do benefício que as pessoas 

esperam receber.  

 

Além disso, existe um consenso de que a população de baixa renda conhece os produtos 

de seguro, mas acredita que são produtos caros, direcionados para outro perfil de 

consumidor. Esta constatação é confirmada pela percepção dos entrevistados nos grupos 

focais antes da intervenção de que os preços dos diversos seguros são inacessíveis para 

essa população.  

De fato, é possível observar na tabela abaixo que, na maior parte dos casos, os 

responsáveis pelos domicílios que participaram do projeto declararam preços esperados 

mais baixos do que os que não participaram. Ainda assim, estes preços estão acima dos 

preços dos produtos ofertados na comunidade. 

 
Tabela 2 

Média Minimo 1º Quartil Mediana 3º Quartil Máximo Média Minimo 1º Quartil Mediana 3º Quartil Máximo

Vida 207,42 4,00 13,00 35,00 60,00 3.000,00 5.523,78 2,00 30,00 80,00 750,00 200.000,00

Funeral 362,50 1,00 15,00 20,00 100,00 3.000,00 573,13 2,00 16,00 28,00 70,00 20.000,00

Seguro/ Plano De Saúde 226,15 20,00 100,00 120,00 380,00 850,00 3.318,29 10,00 90,00 150,00 380,00 200.000,00

Acidentes pessoais 589,69 40,00 60,00 200,00 2.000,00 2.000,00 3.282,89 5,00 40,00 120,00 510,00 50.000,00

Automóvel e motocicleta 708,24 20,00 100,00 150,00 1.500,00 2.000,00 2.911,49 30,00 300,00 1.000,00 2.000,00 40.000,00

Desemprego privado 510,00 510,00 510,00 510,00 510,00 510,00 328,54 20,00 50,00 510,00 510,00 510,00

Residencial 1.026,76 5,00 10,00 30,00 50,00 10.000,00 1.296,43 10,00 30,00 50,00 100,00 20.000,00

Preços esperados dos produtos de seguro por participação no Projeto Estou Seguro

Participou do Projeto Estou Seguro Não participou do Projeto Estou Seguro
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Vale lembrar que, segundo o agente de venda do Projeto Estou Seguro, os produtos 

ofertados na comunidade foram: seguro funeral, vida, acidentes pessoais, residencial, 

auxílio desemprego e assistência internação. Os preços variaram de R$ 2,50 a R$ 40,00, de 

acordo com a cobertura e a idade do contratante.  

 
 Posse de seguro 

 
O percentual de domicílios que possui seguro aumentou ligeiramente da primeira 

entrevista para a segunda no Santa Marta (1 pp) , mas caiu quase 6 pontos percentuais no 

Chapéu Mangueira e Babilônia. Como a queda nas comunidades do Leme foi maior do que 

o aumento no Santa Marta, o diferencial entre ambos caiu quase pela metade. Ainda 

assim, enquanto nas comunidades do Leme 29,5% dos domicílios possuem alguma tipo de 

seguro, no Santa Marta, apenas 21,6% estão cobertos. 

 

Tabela 3 

Diferença

N % N % p.p

1a entrevista 286 20,6 403 35,2 14,6

2a entrevista 299 21,6 338 29,5 7,9

Diferença 13 1,0 -65 -5,7 -

Incidência de domicílios que possuem seguro por comunidade

Possui algum tipo de Seguro
Santa Marta

Babilônia e Chapéu 
Mangueira

 
 

Seguro de vida, funeral e saúde são os produtos com os maiores percentuais de 

contratação nas comunidades.  
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Gráfico 2 
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O número total de seguros contratados no Santa Marta e nas comunidades do Leme é 679 

e 1061, respectivamente. Fica evidente que muitos domicílios possuem mais de um tipo 

de seguro.  

 

No Santa Marta, 45% dos seguros são pagos pelo empregador, seguidos por aqueles pagos 

por algum membro do domicílio (30%). Já no Chapéu Mangueira e Babilônia, os parentes 

que moram fora do domicílio pagam por 43% dos seguros e os empregadores 23%. O alto 

grau de emprego com carteira assinada no Santa Marta pode ser uma parte da explicação 

da alta porcentagem de seguros pagos pelo empregador como parte dos direitos do 

trabalhador (Seguro Desemprego). Ou seja, apesar de a posse de seguros ser mais alta nas 

comunidades do Leme, a decisão de comprar muitas vezes não passa pelos moradores dos 

domicílios, que pagam por apenas 14% dos seguros contratados. 

 

Gráfico 3 
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Distribuição dos seguros por quem paga por eles
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Com relação ao local ou forma de contratação, nota-se que uma proporção expressiva dos 

seguros é adquirida como benefício da empresa onde o segurado trabalha, chegando à 

metade dos seguros existentes no Santa Marta. O banco é o segundo local com maior 

incidência na aquisição de seguros – 16% e 21% dos seguros foram comprados em bancos 

no Chapéu Mangueira e Babilônia e no Santa Marta, respectivamente. Em seguida 

aparecem os corretores e as seguradoras.  

 

É interessante observar a presença do Projeto Estou Seguro no Santa Marta: 4% dos 

seguros foram comprados no ponto de informação e venda e 3% com vendedores do 

projeto. O fato de que já existem vendedores da comunidade fora do projeto no Chapéu 

Mangueira e Babilônia deve ser levado em consideração numa eventual implantação do 

Projeto Estou Seguro nestas comunidades.  

 

 

 

 

 



Pesquisa Quantitativa – Estou Seguro_10_ 

 
Gráfico 4 
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Como pode ser observado no gráfico abaixo, a maior parte dos seguros é paga via carnê 

ou boleto na boca do caixa. Como uma grande proporção dos seguros contratados nas 

comunidades é um benefício do empregador, o desconto em folha de pagamento é a 

forma de pagamento de cerca de um quarto dos seguros no Santa Marta e no Chapéu 

Mangueira e Babilônia. Muitos seguros também são pagos através de débito automático 

em conta, principalmente no Santa Marta, em que essa forma de pagamento responde 

por 24,6% dos seguros, frente a 18,2% nas comunidades do Leme.  

 

 

Gráfico 5 
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Distribuição dos seguros por forma de pagamento
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No tocante aos domicílios que não possuem seguros, tem-se que 60% de seus 

responsáveis conhece seguro nas comunidades do Leme, percentual que ainda está 

abaixo de 50% no Santa Marta.  

 

Entretanto, enquanto o conhecimento entre os não segurados aumentou 43% no Santa 

Marta entre as entrevistas, este crescimento foi de apenas 18% no Chapéu Mangueira e 

Babilônia, o que levou a uma redução no diferencial entre as comunidades. 

 

Este dado mostra que boa parte do público que não possui seguro conhece o produto, o 

que leva a crer que a não contratação se deve também a um problema de oferta, seja por 

falta dela ou por inadequação dos produtos oferecidos. 

 

Gráfico 6 
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 Relação entre posse e conhecimento sobre seguro 

 

A questão da incompreensão das pessoas no que diz respeito aos produtos de seguro é 

tema recorrente na área. Este ponto ficou evidente na pesquisa quando confrontamos as 

perguntas sobre conhecimento e posse. Em um número significativo de domicílios 

segurados, os responsáveis declaram não conhecer produtos de seguro.1 

 

Apesar da incompreensão relativa aos produtos de seguro persistir de uma entrevista para 

outra, sua magnitude diminuiu, especialmente no Santa Marta. Assim, o percentual de 

domicílios segurados cujo responsável declarou não conhecer nenhum produto de seguro, 

que era maior no Santa Marta na primeira entrevista, passou a ser mais alto nas 

comunidades do Leme na segunda entrevista, indicando que a compreensão a respeito 

dos seguros passou a ser maior no Santa Marta.  

 

 

                                                
1 Vale ressaltar as diferenças de abordagem das duas perguntas: o entrevistado deveria mencionar os 
seguros sobre os quais já ouviu falar espontaneamente, enquanto recebia um cartão que estimula a apontar 
os seguros existentes no domicílio. 
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Tabela 4 

Diferença

N % N % p.p

1a entrevista 86 30,0 84 22,7 -7,3

2a entrevista 39 13,0 49 14,6 1,6

Diferença -47 -17,0 -35 -8,1 -

Incidência de domicílios segurados cujo responsável não conhece seguro por 
comunidade

Domicílios segurados cujo 
responsável não conhece seguro

Santa Marta
Babilônia e Chapéu 

Mangueira

 
 

 Perfil dos responsáveis pelos domicílios que conhecem seguro 

 

Apesar de ter havido um aumento no conhecimento sobre seguro nas comunidades, o 

perfil dos entrevistados que conhecem seguro se manteve o mesmo entre as duas 

entrevistas.  

 

Assim, o nível de conhecimento sobre seguro é crescente com o grau de escolaridade da 

pessoa de referência. Dos que possuem até 3 anos de escolaridade, 20% conhecem seguro 

no Santa Marta e 31% no Chapéu Mangueira e Babilônia. O conhecimento de seguros 

ultrapassa 80% dos que concluíram o ensino médio nas comunidades do Leme. O nível de 

conhecimento de seguros é maior entre os homens do que entre as mulheres e tem 

relação decrescente com a idade.  

 

Entretanto, é importante ressaltar que o aumento no nível de conhecimento sobre seguro 

foi mais alto nos grupos que menos conheciam seguro (mulheres, pessoas com baixa 

escolaridade e faixas etárias mais altas), comparados com aqueles em que o 

conhecimento era mais difundido, especialmente no Santa Marta. 
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Tabela 5 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

feminino 37,6 53,7 54,3 64,2 16,7 10,4

masculino 45,0 64,8 58,7 71,7 13,7 6,9

Variação

Conhecimento sobre seguro segundo o sexo do responsável pelo domicílio

Sexo

1a entrevista 2a entrevista

 
 

Tabela 6 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

até 3 anos 20,3 30,7 51,1 47,5 30,8 16,8

4 a 7 anos 33,8 50,4 49,4 71,8 15,6 21,5

8 as 10 anos 49,7 65,3 60,2 60,0 10,5 -5,3

11 anos ou mais 74,4 80,9 66,5 85,9 -7,9 5,1

Variação

Conhecimento sobre seguro segundo a escolaridade do responsável pelo domicílio

Anos de escolaridade

1a entrevista 2a entrevista

 
 

Tabela 7 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

20 a 24 49,0 29,5 59,4 50,0 10,4 20,5

25 a 29 52,5 66,5 67,3 80,1 14,8 13,6

30 a 34 38,3 74,3 60,1 79,9 21,9 5,6

35 a 39 52,4 75,8 65,4 69,6 13,0 -6,2

40 a 44 43,7 43,9 56,5 60,5 12,8 16,6

45 a 49 41,1 66,0 42,8 71,5 1,7 5,5

50 a 54 31,9 61,6 56,9 58,4 25,0 -3,1

55 a 69 24,6 48,0 47,9 70,4 23,3 22,4

70 ou mais 25,3 28,1 45,0 45,9 19,7 17,8

2a entrevista Variação1a entrevista

Faixa etária

Conhecimento sobre seguro segundo a faixa etária do responsável pelo domicílio
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 Perfil dos responsáveis pelos domicílios que possuem seguro 

 

Assim como o nível de conhecimento, a contratação de seguros é maior entre homens do 

que entre mulheres e aumenta com a escolaridade, mas não tem clara relação com a 

idade. Contudo, diferentemente do que ocorreu com o conhecimento, a cobertura não foi 

necessariamente estendida aos grupos menos segurados entre as entrevistas. 

 

No que diz respeito ao sexo dos responsáveis pelos domicílios que possuem seguro, 

somente houve crescimento na contratação entre os homens no Santa Marta. Nas demais 

categorias a posse caiu. 

 

 

Tabela 8 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

feminino 20,01 32,80 18,23 28,93 -1,78 -3,87

masculino 21,39 38,73 27,84 30,43 6,45 -8,30

Posse de seguro segundo o sexo do responsável pelo domicílio

Sexo

1a entrevista 2a entrevista Variação

 
 

 

A análise da posse por anos de estudo no Santa Marta mostra que a contratação 

aumentou quase 3pp entre os responsáveis pelos domicílios menos escolarizados. 

Entretanto, a posse caiu ligeiramente entre as pessoas com a primeira metade do ensino 

fundamental e seu aumento mais expressivo se verifica entre os responsáveis pelos 

domicílios com o ensino fundamental completo ou superior incompleto. Nas comunidades 

do Leme, houve queda na contratação de seguros em todos os níveis de escolaridade. 
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Tabela 9 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

até 3 anos 10,83 21,95 13,57 16,48 2,74 -5,47

4 a 7 anos 15,47 29,68 15,23 24,76 -0,24 -4,92

8 as 10 anos 26,75 38,38 28,54 35,74 1,79 -2,64

11 anos ou mais 37,50 49,72 36,35 41,62 -1,15 -8,10

Posse de seguro segundo a escolaridade do responsável pelo domicílio

Anos de escolaridade

1a entrevista 2a entrevista Variação

 
 

Na ida ao campo foi verificada uma relação entre a contratação de seguro e a propriedade 

do domicílio, uma vez que os índices de cobertura dos seguros eram maiores entre os 

responsáveis que declararam o domicílio como próprio do que os índices entre os que 

possuíam imóvel alugado ou cedido. No entanto, esse cenário mudou após o Projeto 

Estou Seguro no Santa Marta. Enquanto nas comunidades do Leme os domicílios próprios 

continuaram mais segurados, no Santa Marta houve um crescimento significativo da 

posse entre os domicílios alugados e cedidos, em especial nos últimos: de 0% para 21,4%. 

 

Tabela 10 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

próprio já pago 20,3 38,1 21,0 31,8 0,7 -6,3

próprio ainda pagando 30,8 0,0 18,8 0,0 -12,0 0,0

alugado 22,1 19,8 25,7 19,3 3,7 -0,5

cedido 0,0 8,9 21,4 0,0 21,4 -8,9

2a entrevista Variação

Posse de seguro segundo a propriedade do imóvel

Propriedade do imóvel

1a entrevista

 
 

No tocante à disponibilidade de renda para a aquisição de seguros, manteve-se o padrão 

percebido na primeira entrevista: a cobertura de seguros é crescente com o índice de 
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posse de bens duráveis2, mas não há forte relação com a renda domiciliar per capita. 

Ademais, nota-se que, no Santa Marta, a cobertura aumentou no nível 1, que tinha menos 

de 7% de domicílios segurados, e caiu no nível 4.  

 

Tabela 11 

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

Santa Marta
Babilônia e 

Chapéu 
Mangueira

nível 1 6,9 14,8 12,0 15,2 5,1 0,3

nível 2 10,6 12,9 10,8 12,0 0,2 -0,9

nível 3 22,1 33,2 23,6 25,0 1,5 -8,2

nível 4 43,1 57,5 39,0 56,2 -4,0 -1,3

2a entrevista Variação

Posse de seguro segundo os níveis do índice de posse de bens

Índice de posse de bens

1a entrevista

 
 

_ Penetração do Projeto Estou Seguro no Santa Marta 

 

As questões relativas à participação no Projeto Estou Seguro, assim como as informações 

sobre conhecimento e demanda por seguro, foram respondidas apenas pelos 

responsáveis dos domicílios. Portanto, o grupo analisado nesta seção não é representativo 

da população total da comunidade. Em outras palavras, não temos como estimar o 

público total que assistiu às intervenções do projeto, mas apenas os responsáveis pelos 

domicílios.   

 

Quase um terço dos responsáveis pelos domicílios no Morro Santa Marta ouviu falar do 

Projeto Estou Seguro e pouco menos de um quarto deles participou do projeto. Das ações 

de comunicação do projeto, o teatro de rua foi o que teve maior alcance (12,7% dos 

responsáveis pelos domicílios ou 176 pessoas) seguido da rádio novela (11,6%). O filme foi 

                                                
2 O nível 1 corresponde a uma baixa posse de bens duráveis, enquanto o nível 4 representa uma alta posse 
de bens duráveis. 
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a ação que atingiu menos pessoas, tendo sido assistido por 6,5% ou 89 responsáveis pelos 

domicílios.  

Gráfico 7 

Participação no Projeto Estou Seguro por tipo de ação
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Cerca de 15% dos responsáveis ficaram sabendo do concurso de samba - considerado 

separadamente por se tratar mais de uma campanha de divulgação do projeto do que 

propriamente de sensibilização sobre seguros.  

 

Por essa razão, consideramos como tendo participado no projeto apenas os responsáveis 

que assistiram o teatro de rua, rádio novela ou o filme. O percentual de pessoas que 

conhecem, possuem e quiseram seguro é maior entre aquelas que participaram do 

Projeto Estou Seguro, conforme o gráfico a seguir.  

 

A maior diferença entre os responsáveis pelos domicílios que participaram e não 

participaram do Projeto Estou Seguro é de 20 pp, no conhecimento. Dos que participaram 

do programa, 71,3% conhecem seguro, ao passo que apenas 51% dos que não 

participaram conhecem algum tipo de seguro.  

 

No tocante à posse, do grupo que participou do programa, 28,7% está segurado de 

alguma forma, enquanto 19,5% dos que não participaram do programa possuem seguro. 
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Gráfico 8 

Conhecimento, posse e desejo por seguro segundo a participação no 
Projeto Estou Seguro
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A análise de cada ação separadamente mostra que, em termos de informação transmitida 

(medida pelo conhecimento de seguro), as três intervenções tiveram desempenho 

parecido – entre 70% e 80% das pessoas que participaram das ações conhecem seguro. 

Ainda assim, é possível observar que o percentual de pessoas que não conhece seguro 

entre as que assistiram ao teatro é mais alto do que entre as que assistiram ao filme, que 

por sua vez é maior do que entre quem ouviu à rádio novela. 

Gráfico 9 

Distribuição dos responsáveis pelos domicílios por conhecimento de seguro e tipo de 
ação
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Observando a posse de seguros por cada tipo de ação, nota-se que não apenas o 

conhecimento sobre seguros é maior entre os que ouviram a rádio novela, como também 

o percentual de responsáveis segurados (36%) é mais alto do que entre aqueles que 

assistiram ao teatro e ao filme – ambos em torno de 30%. 

 

Gráfico 10 

Distribuição dos responsáveis pelos domicílios por posse de seguro e tipo de ação
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Em relação à disponibilidade para compra, quase 30% dos responsáveis pelos domicílios 

sabem da existência de um ponto de informação e venda do Projeto Estou Seguro no 

Santa Marta, mas apenas 11% deles o visitou. 10% dos responsáveis foram abordados 

pelo vendedor do Projeto Estou Seguro na comunidade. 

 

 Perfil dos responsáveis pelos domicílios que participaram do Projeto Estou 

Seguro 

 

¾ dos participantes do projeto têm entre 25 e 50 anos, enquanto esta faixa etária 

representa 60% dos que não participaram. Os participantes são, em sua maioria, naturais 
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do Santa Marta (59%), opostamente ao que ocorre com os não participantes (57% migrou 

para a comunidade), e o percentual deles que possui conta bancária é mais alto do que 

entre os não participantes: 65% frente a 58%, respectivamente. Os responsáveis pelos 

domicílios que participaram do projeto são também um pouco menos religiosos do que os 

que não participaram – 16% dos primeiros e 10% dos segundos não têm religião. 

 

A maior parte dos domicílios dos responsáveis que participaram do projeto tem criança 

(59%), ao contrário do que se verifica nos domicílios de responsáveis que não 

participaram. A presença de cônjuge também é menor nos domicílios de não 

participantes: 35% versus quase 50% dos domicílios de participantes.  

 

É interessante notar que o projeto atingiu os quintos da renda domiciliar per capita 

igualmente, com exceção do primeiro quinto, o mais pobre, onde estão apenas 16% dos 

participantes. A distribuição dos não participantes por quintos da renda domiciliar per 

capita mostra que as camadas mais ricas têm maior peso. 

 

Gráfico 11 

 

Distribuição dos responsáveis pelos domicílios por quintos da renda 
domiciliar per capita
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_ Gestão de risco 

 

A abordagem da gestão de risco vem ganhando cada vez mais espaço na agenda de ações 

de Proteção e Seguridade Social, fundamentada no conceito de vulnerabilidades dos 

indivíduos e domicílios.  

 

Segundo Holzmann e Jørgensen, a gestão social do risco é importante devido a três 

aspectos principais: possibilita a melhoria do bem-estar individual e social, num cenário 

estático, contribui para o desenvolvimento e crescimento econômico, sob uma 

perspectiva dinâmica, e serve como ingrediente para a redução duradoura da pobreza. 

 

Mais especificamente, a gestão social do risco se propõe a suavizar os ciclos de consumo e 

da renda ao longo do tempo, aumentar da equidade - visto que os mais vulneráveis são, 

em geral, aqueles menos preparados para lidar com situações de risco -, aproveitar o 

potencial das redes informais e reduzir os custos da provisão pública de instrumentos de 

gerenciamento de risco. 

 

A gestão de risco pode fazer uso de diferentes tipos de arranjos: informais (comunitários), 

públicos e privados (de orientação mercadológica). É interessante pensar numa 

combinação deles. Deste modo, a gestão de risco envolve desde os indivíduos, seus 

domicílios e sua comunidade, até ONGs, organizações internacionais, governos e 

empresas privadas. 

 

O Projeto Estou Seguro contou com a participação de vários dos atores mencionados 

acima para sensibilizar a comunidade do Morro Santa Marta em relação a seguros, um dos 

mais reconhecidos instrumentos privados de gestão de risco. Apesar de ser razoavelmente 

difundido entre os segmentos da população com rendimentos mais altos, o conhecimento 

sobre seguros é ainda incipiente na população de baixa renda. No entanto, acredita-se 
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que este seja um importante público potencial, devido ao crescimento em sua renda nos 

últimos anos e também aos diversos riscos aos quais estas pessoas estão expostas. 

 

A pesquisa quantitativa que foi a campo em dois momentos, antes e depois da realização 

das ações de comunicação do projeto, incluiu duas seções sobre o tema da gestão de 

risco: riscos materializados (passados) e riscos futuros. Contanto, deve-se ressaltar o 

caráter experimental destas perguntas. Apesar de inspiradas na literatura existente sobre 

gestão de risco e microsseguros, as perguntas estão sendo validadas pela primeira vez 

neste projeto.  

 

A principal conclusão que se chega é que ainda é necessário avançar muito nos 

instrumentos de coleta de informações sobre gestão de risco em populações de baixa 

renda. O questionário em seu formato tradicional, ainda que adaptado, não foi suficiente 

para captar informações de qualidade a respeito de um tema de natureza tão subjetiva.  

 

Percebeu-se que as respostas sobre os riscos passados, preocupações futuras e 

estratégias para lidar com ambos variam muito de acordo com as circunstâncias vividas 

pelo entrevistado no momento da aplicação do questionário. 

 

Por exemplo, enquanto na ida a campo 35% dos respondentes no Santa Marta e 41% no 

Chapéu Mangueira e Babilônia declararam que alguém em seu domicílio já havia passado 

por alguma situação de risco. Na volta, estas porcentagens caíram para 27% e 36%, 

respectivamente.  

 

A análise das principais preocupações das pessoas e das estratégias que elas pensam em 

adotar frente a situações de risco permitiria não apenas mapear os produtos de seguro 

que podem vir a interessar aos moradores das comunidades analisadas, como também as 

estratégias de gestão de risco que vem sendo adotadas. Contudo, os dados relativos às 
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estratégias apresentaram grande inconsistência3 e optou-se por apresentar somente as 

informações sobre as situações de risco com as quais as pessoas se preocupam. 

 

Abaixo pode se observar os rankings das principais preocupações dos responsáveis pelos 

domicílios das comunidades de baixa renda. Nos dois grupos de análise, incapacidade, 

morte acidental, desemprego e acidente são os eventos de risco a que os responsáveis se 

sentem mais expostos.  

 

Ranking das 3 principais preocupações eleitas por comunidade 

1a Preocupação 2a Preocupação 3a Preocupação 1a Preocupação 2a Preocupação 3a Preocupação

incapacidade desemprego acidente incapacidade morte acidental incapacidade

morte acidental acidente incapacidade morte acidental incapacidade desemprego

desemprego incapacidade desemprego desemprego desemprego agressão

acidente morte acidental agressão morte natural acidente acidente

Babilônia e Chapéu MangueiraSanta Marta

 
 
 
Uma abordagem opcional é explorar os fatores de vulnerabilidade da população.  

Naturalmente, a faixa etária em que se verificaram mais mortes foi aquela de 50 anos ou 

mais. No entanto, não foi encontrado um padrão de gênero. Em relação às demais 

situações de risco (exceto mortes), observa-se que a faixa etária mais vulnerável é aquela 

entre 25 e 49 anos – a população adulta. 

 

A gravidez precoce e a presença de pessoas com doenças graves e/ou crônicas no 

domicílio são indicadores que podem servir como proxy de vulnerabilidade. Há mulheres 

que engravidaram ou tiveram filhos com menos de 19 anos de idade em um quarto dos 

domicílios do Santa Marta e do Chapéu Mangueira e Babilônia. Já no que diz respeito às 

doenças, nota-se um padrão diferenciado entre o Santa Marta e as comunidades do Leme. 

                                                
3 Por exemplo, na ida a campo 6% dos respondentes no Santa Marta e 7% no Chapéu Mangueira e Babilônia 
declararam não ter nenhuma estratégia para lidar com futuras situações de risco. Na volta, estas 
porcentagens aumentaram para 15% e 19%, respectivamente. 
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Em 35% dos domicílios do primeiro grupo há alguma pessoa com doença grave e/ou 

crônica, a metade do verificado no segundo grupo. 

 
Gráfico 12 

 Indicadores de vulnerabilidade nos domicílios por comunidade 
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A incidência de situações de risco é maior no primeiro quinto da renda domiciliar per 

capita no Santa Marta, donde se depreende que o segmento de mais baixa renda (renda 

domiciliar per capita de até R$ 180,00) é o mais vulnerável dentro da comunidade. No 

Chapéu Mangueira e Babilônia, o primeiro quinto também tem uma alta exposição a 

situações de risco, mas a incidência no terceiro quinto (renda domiciliar per capita de R$ 

340,00 a R$ 450,00) está ligeiramente acima. É interessante notar que este grupo 

corresponde ao público-alvo de microsseguros. 
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_ Análise do Impacto do Projeto Estou Seguro no conhecimento, posse e 

desejo por seguro 

 

 Metodologia 

 

No âmbito do Projeto Estou Seguro, a pesquisa quantitativa foi feita com o intuito de 

caracterizar o público-alvo de microsseguros e, ao mesmo tempo, possibilitar a 

mensuração dos efeitos das intervenções do projeto na comunidade do Santa Marta. 

 

Para tanto, foi preciso ir a campo em dois momentos: antes e depois da realização das 

ações de comunicação do Projeto Estou Seguro. Contudo, é consenso na literatura sobre a 

avaliação de programas sociais que a grande dificuldade para mensurar efeitos de 

intervenções num determinado grupo se encontra no fato de que não é possível, após a 

intervenção, observar qual seria o comportamento deste mesmo grupo caso ele não 

houvesse passado pela intervenção, o contrafactual. 

 

A existência de um grupo de controle é importante devido à dificuldade de separar os 

efeitos do projeto de outros aspectos que, por si próprios, podem vir a interferir no 

resultado que está sendo investigado. Ao isolar ou controlar estas variáveis, assegura-se 

de que os efeitos aferidos estão diretamente relacionados ao projeto.  

 

Deste modo, foi necessário coletar informações não apenas no Santa Marta, onde as 

ações do Projeto Estou Seguro ocorreram (grupo de tratamento), como também em duas 

outras comunidades, o Chapéu Mangueira e a Babilônia, ambas no Leme, que 

consideradas juntas formaram o grupo de comparação.  

 

Vale lembrar que, como explicitado no Primeiro Relatório de Análise da Pesquisa 

Socioeconômica e do Perfil de Gestão de Risco das Populações dos Morros Santa Marta, 

Babilônia e Chapéu Mangueira, a escolha do grupo de comparação se deu basicamente 
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por duas razões que o tornavam comparável ao de tratamento: a localização das 

comunidades na Zona Sul do Rio de Janeiro e o fato de que foram das primeiras a 

receberem o Programa Unidade de Polícia Pacificadora (UPP), do Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, assim como o Santa Marta. 

 

Como no Projeto Estou Seguro as unidades atingidas pelo projeto não foram escolhidas 

aleatoriamente entre aquelas elegíveis, trata-se de um experimento não aleatório. 

 

Além disso, como as ações de comunicação do projeto atingiram um grupo restrito (23% 

dos responsáveis pelos domicílios) foi possível construir um grupo de comparação dentro 

da própria comunidade do Santa Marta.  

 

A definição de um grupo de comparação cujas características não necessariamente são 

equivalentes ao de tratamento exige que os dados sejam trabalhados de forma mais 

cuidadosa para garantir a comparabilidade entre eles. Para isso, existem alguns métodos 

econométricos apropriados. 

 

O método das diferenças em diferenças é um dos procedimentos adotados em 

experimentos não aleatórios. Este método utiliza dados em painel para comparar o grupo 

de comparação e o de tratamento antes (primeira diferença) e depois (segunda diferença) 

da intervenção. Um caminho para sua aplicação é subtrair estas duas diferenças. Outro, 

que foi adotado no presente trabalho, é fazer uma análise de regressão incluindo uma 

variável dummy para a participação no projeto e outra para o ponto no tempo – anterior 

ou posterior à intervenção. O efeito do programa é fornecido a partir da interação entre 

essas duas variáveis. 

 

Desta forma, isolam-se os efeitos das características não observáveis constantes no tempo 

que possam se diferenciar entre os grupos de comparação e de tratamento.  
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É importante ressaltar que o procedimento de diferenças em diferenças pressupõe a 

disponibilidade de dados para ambos os grupos antes e depois da intervenção, através da 

aplicação do mesmo questionário, contendo as mesmas variáveis. 

 

 Breve descrição da ida e retorno ao campo 

 

Na ida ao campo, foram realizadas 250 entrevistas no Chapéu Mangueira e Babilônia e 

608 no Santa Marta durante aproximadamente 1 mês, entre o final de fevereiro e o final 

de março de 2010. Esta amostra é representativa do universo de domicílios, que soma 

1.144 no grupo de comparação e é de 1.390 domicílios no de tratamento. 

 

O instrumento de coleta foi um questionário que contou com 77 perguntas, distribuídas 

por 12 blocos; 9 sobre o perfil socioeconômico, 2 sobre gestão de risco e 1 sobre seguros. 

O entrevistado foi a pessoa responsável pelo domicílio, que respondeu às questões 

referentes a todos os moradores do domicílio. 

 

Entre a primeira quinzena de junho e o final de agosto foram realizadas as ações de 

comunicação do Projeto Estou Seguro – filme, teatro de rua, rádio novela e concurso de 

samba. Estas ações se focaram nos seguintes produtos de seguro: seguro de vida, funeral, 

residencial e capitalização. 

 

No retorno ao campo, após a intervenção, as mesmas comunidades foram revisitadas para 

que os moradores que responderam ao questionário na ida fossem entrevistados 

novamente. Houve 488 entrevistas no Santa Marta e 209 no Chapéu Mangueira e 

Babilônia, entre meados de dezembro de 2010 e de janeiro de 2011. A amostra seguiu 

sendo representativa do universo de domicílios. 

 

O questionário aplicado foi basicamente o mesmo da ida, com alguns acréscimos na parte 

socioeconômica e alterações no bloco sobre saúde. Houve também a inclusão de um 
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bloco de perguntas voltadas especificamente para o Projeto Estou Seguro, que permitiu a 

análise por ações e dos efeitos do projeto. 

 

A partir dos dados da segunda entrevista, observou-se que somente 23% dos responsáveis 

pelos domicílios participaram das ações de comunicação do Projeto Estou Seguro, o que 

possibilita uma comparação entre dois grupos dentro da mesma comunidade: os 

responsáveis que participaram das ações (grupo de tratamento) e os que não participaram 

(grupo de comparação).  

 

 Resultados – Comparação entre Santa Marta e comunidades do Leme 

 

Uma maneira de medir o impacto do programa é analisar as diferenças de conhecimento 

posse e desejo por seguro entre os responsáveis das comunidades do Leme e do Santa 

Marta entre as duas entrevistas.  

 

Nota-se que entre a primeira e a segunda entrevista o aumento da penetração dos 

seguros foi maior no Morro do Santa Marta do que nas comunidades do Leme. No 

conhecimento sobre seguro, o incremento ocorreu nos dois grupos de comunidades, mas 

foi maior no Santa Marta. O aumento foi de 16 pontos percentuais no Santa Marta contra 

9 p.p. nas comunidades do Leme. A posse de seguros diminuiu nas comunidades do Leme, 

ao passo que no Santa Marta aumentou. E, finalmente, o percentual de responsáveis que 

quis comprar seguro, mas não adquiriu, caiu nos dois grupos de comunidades, mas a 

queda foi mais forte nas comunidades do Leme.   
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Tabela 12 

Conhecimento, posse e desejo por seguro  

Diferença

Santa Marta (SM) Chapéu Mangueira e 
Babilônia (CB)

(SM-CB)

conhece seguro

1a entrevista 40,27 58,28 18,01

2a entrevista 55,86 67,23 11,37

Diferença (t2-t1) 15,59 8,95 -6,64

tem seguro

1a entrevista 20,51 35,24 14,73

2a entrevista 21,66 29,54 7,88

Diferença (t2-t1) 1,15 -5,70 -6,85

quer seguro

1a entrevista 11,78 18,05 6,27

2a entrevista 9,89 11,09 1,20

Diferença (t2-t1) -1,89 -6,96 -5,07

comunidade

 

 

 

 

Os resultados do modelo de diferenças em diferenças apresentado na tabela a seguir, 

mostram que os coeficientes das interações entre a dummy da comunidade e a variável de 

tempo foram positivos e estatisticamente significativos considerando as três variáveis 

dependentes relacionadas a seguro. Conclui-se, portanto, que as variações no 

conhecimento, posse e desejo por seguro foram maiores no Morro Santa Marta do que 

nas comunidades do Leme. 
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Tabela 13 

Resultados da equação de diferenças em diferenças nas duas comunidades 

Conhece seguro Possui seguro Desejou seguro

t 0,187 -0,121 -0,327

(3.04)*** (1.79)* (4.46)***

Santa Marta -0,338 -0,309 -0,233

(5.47)*** (4.21)*** (3.14)***

Santa Marta* t 0,134 0,202 0,183

(1.65)* (2.14)** (1.81)*

Constant -0.889 -3.405 -1,374

(3.88)*** (11.67)*** (4.76)***

Observations 1279 1279 1279
* significant at 10%; ** significant at 5%; *** significant at 1%

variaveis independentes
Variável dependente

 
 

 Resultados – Comparação entre grupos no Santa Marta 

 

Outra maneira de medir o impacto do programa é analisando as diferenças de 

conhecimento posse e desejo por seguro entre os responsáveis por domicílios que 

conhecem, participaram e entenderam4 o projeto entre as duas entrevistas e os que não 

foram expostos ao projeto.  

 

A tabela a seguir refere-se ao conhecimento do projeto. Nota-se que o conhecimento 

prévio sobre seguros despertou mais a atenção para o projeto. O grupo que ouviu falar no 

projeto tinha conhecimento sobre seguro na 1ª entrevista com maior freqüência do que o 

grupo que não conhece o projeto. Entretanto, essa diferença diminui entre as duas 

entrevistas, ou seja, o conhecimento a respeito de seguros aumentou mais no grupo que 

afirma não ter ouvido falar no projeto. Este grande aumento do conhecimento sobre 

seguros no grupo que afirma não conhecer o “Estou Seguro” está provavelmente 

                                                
4 Considera-se que o entrevistado entendeu o projeto se respondeu que era para divulgar seguro, vender 
seguro ou passar informações sobre como lidar com riscos e seguro.  
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associados às ações do projeto. Embora não identifiquem o nome do projeto, a exposição 

ao tema de seguros deve ter ocorrido por uma série de canais, como pelo “boca a boca”.   

 

No tocante à posse de seguros, enquanto o percentual de responsáveis por domicílio que 

conhece o projeto e tem seguro  aumentou, no grupo de comparação (não conhece o 

projeto) reduziu. Cerca de 30% das pessoas que conhecem o projeto possuem seguro 

enquanto apenas 18% dos que não conhecem o projeto são segurados. Por fim, o desejo 

por ter seguro, medido por quem quis comprar e não comprou, diminuiu nos dois grupos, 

mais fortemente entre os que conhecem seguro.   

 

Tabela 14 

 Conhecimento, posse e desejo por seguro segundo o conhecimento sobre o Projeto 

Estou Seguro 

Diferença

Não Sim (Sim-Não)

conhece seguro

1a entrevista 0,3525 0,5468 0,1943

2a entrevista 0,5145 0,6510 0,1365

Diferença (t2-t1) 0,1620 0,1042 -0,0578

tem seguro

1a entrevista 0,1992 0,2260 0,0268

2a entrevista 0,1782 0,3000 0,1218

Diferença (t2-t1) -0,0210 0,0740 0,0950

quer seguro

1a entrevista 0,1064 0,1514 0,0450

2a entrevista 0,0934 0,1101 0,0167

Diferença (t2-t1) -0,0130 -0,0413 -0,0283

Conhece o projeto

 
 

A participação de fato em uma das ações do projeto – assistir o teatro, ouvir radio novela 

ou assistir o cinema – permite uma analise mais fidedigna sobre o projeto. Como dito 
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anteriormente, cerca de 23% dos responsáveis pelos domicílios no Santa Marta 

participaram de pelo menos uma das atividades do projeto.   

 

Assim como ocorre no caso do conhecimento sobre o projeto, o grupo que participou tem 

um grau de conhecimento sobre seguro maior do que os que não participaram. Essa 

diferença aumentou entre a 1ª e 2ª entrevistas. Em outras palavras, o conhecimento 

sobre seguro aumentou um pouco mais no grupo de tratamento (quem participou do 

projeto) do que no grupo de comparação (quem não participou).  

 

O percentual que possui seguro que era próximo entre os dois grupos passou a ser muito 

maior no grupo de tratamento do que no de comparação, uma vez que, enquanto a posse 

diminuiu no grupo de comparação, aumentou no grupo que participou do projeto. Já no 

que diz respeito ao desejo, não houve alteração significativa entre a 1ª e 2ª entrevista.   

 

Tabela 15  

Conhecimento, posse e desejo por seguro segundo a participação no  

projeto Estou Seguro 

Diferença

Não Sim (Sim-Não)

conhece seguro

1a entrevista 0,3687 0,5439 0,1752

2a entrevista 0,5102 0,7127 0,2025

Diferença (t2-t1) 0,1415 0,1688 0,0273

tem seguro

1a entrevista 0,2010 0,2274 0,0264

2a entrevista 0,1948 0,2865 0,0917

Diferença (t2-t1) -0,0062 0,0591 0,0653

quer seguro

1a entrevista 0,1143 0,1324 0,0181

2a entrevista 0,0884 0,1328 0,0444

Diferença (t2-t1) -0,0259 0,0004 0,0263

Participou do projeto
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No tocante ao entendimento sobre o projeto, há resultados distintos. O percentual de 

responsáveis pelo domicílio que conhece seguro aumentou bem mais entre o grupo que 

não entendeu o projeto do que entre quem entendeu. A posse e o desejo por seguro 

praticamente não variou comparando o grupo que entendeu com que não entendeu o 

projeto.  

 

Tabela 16 

Conhecimento, posse e desejo por seguro segundo o entendimento sobre o projeto 

Estou Seguro 

Não Sim Diferença

conhece seguro

1a entrevista 0,3664 0,6281 0,2617

2a entrevista 0,5277 0,7058 0,1781

Diferença (t2-t1) 0,1613 0,0777 -0,0836

tem seguro

1a entrevista 0,1874 0,3268 0,1394

2a entrevista 0,1907 0,3455 0,1548

Diferença (t2-t1) 0,0033 0,0187 0,0154

quer seguro

1a entrevista 0,1133 0,1464 0,0331

2a entrevista 0,0941 0,1216 0,0275

Diferença (t2-t1) -0,0192 -0,0248 -0,0056

Entendeu o Estou Seguro

 
 

Partindo para as análises econométricas, conforme as tabelas a seguir, temos os efeitos 

do conhecimento e da participação no projeto nas variáveis de conhecimento, posse e 

desejo por seguro.  

 

Nota-se primeiramente que o conhecimento acerca do projeto não resulta em maior 

conhecimento sobre seguro. Mas a interação entre conhecimento sobre o projeto e a 



Pesquisa Quantitativa – Estou Seguro_35_ 

 
variável de tempo foi positiva e estatisticamente significativa quando se considera como 

variável dependente a posse de seguros.  

 

Da mesma forma, o coeficiente da interação da participação das atividades do projeto 

com a variável de tempo só foi significativo para a posse de seguros. Ou seja, a variação da 

posse de seguros entre as duas entrevistas foi maior no grupo que participou do projeto 

do que entre os que não participaram e essa diferença foi estatisticamente significativa.  

 

 

 

Tabela 17 

conhece seguro tem seguro quer seguro

t 0,422 0,018 0,023

(6.03)*** (0,200) (0,240)

conhece o Estou Seguro 0,493 -0,001 0,285

(5.44)*** (0,010) (2.58)***

t * conhece o Estou Seguro -0,281 0,290 -0,298

(2.36)** (2.02)** (1.98)**

Observations 890 890 890
* significant at 10%; ** significant at 5%; *** significant at 1%

variaveis independentes
variáveis dependentes

Efeito do conhecimento sobre  o projeto sobre o conhecimento, posse e desejo 
por seguros - Santa Marta 

 
 

Tabela 18 
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conhece seguro tem seguro quer seguro

t 0,311 0,020 -0,061

(4.85)*** (0,250) (0,720)

participou das atividade do Estou Seguro 0,359 0,018 0,117

(5.07)*** (0,220) (1,310)

t*participou das atividade do Estou Seguro 0,077 0,282 -0,068

(0,920) (2.93)*** (0,610)

Observations 890 890 890
* significant at 10%; ** significant at 5%; *** significant at 1%

Efeito da participação das ações do projeto no conhecimento, posse e desejo por 
seguros - Santa Marta 

variaveis independentes
variáveis dependentes

 
 

_ Conclusões 

 

Avaliar o impacto de um projeto da natureza do Estou Seguro não é tarefa fácil. A 

pesquisa quantitativa realizada no âmbito do projeto Estou Seguro teve como objetivos 

caracterizar o público-alvo de microsseguros e possibilitar a mensuração dos efeitos das 

intervenções do projeto na comunidade do Santa Marta. A análise quantitativa aqui feita 

deve ser complementada com as percepções captadas nos grupos focais.  

 

A partir da comparação entre as duas rodadas de entrevistas, foi possível detectar um 

maior aumento da penetração dos seguros no Santa Marta (grupo de tratamento) do que 

nas comunidades do Leme (grupo de comparação) no que diz respeito a: i) conhecimento 

sobre seguro, já que o incremento ocorreu nos dois grupos de comunidades, mas foi 

significativamente maior no Santa Marta; ii) posse de seguros, que diminuiu nas 

comunidades do Leme, ao passo que no Santa Marta teve ligeiro aumento; e iii) desejo 

por seguros, uma vez que o percentual de responsáveis pelos domicílios que quis comprar 

seguro mas não adquiriu caiu nos dois grupos de comunidades, mas a queda foi mais forte 

nas comunidades do Leme.   
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Os resultados do modelo de diferenças em diferenças entre os dois grupos confirmam que 

as diferenças são estatisticamente significativas no conhecimento, posse e desejo por 

seguros. Em outras palavras, a variação do conhecimento, posse e desejo por seguro foi 

maior na comunidade do Santa Marta do que nas comunidades do Leme. 

 

No entanto, os resultados devem ser analisados com precaução, tendo em vista que a 

exposição dos responsáveis pelos domicílios às ações de comunicação do projeto foi 

restrita. Não mais que um terço dos responsáveis pelos domicílios no Morro Santa Marta 

ouviu falar do Projeto Estou Seguro e pouco menos de um quarto deles participou do 

projeto. Essa constatação dificulta concluir que as diferenças entre os dois grupos de 

comunidade se devem à atuação do projeto.  

 

Como as ações de comunicação do projeto atingiram um grupo restrito, foi possível 

construir um grupo de comparação dentro da própria comunidade do Santa Marta. 

 

Nota-se que o conhecimento prévio sobre seguros despertou mais a atenção para o 

projeto. O grupo que ouviu falar no projeto tinha conhecimento sobre seguro na 1ª 

entrevista com maior freqüência do que o grupo que não conhece o projeto. Entretanto, 

essa diferença diminui entre as duas entrevistas, ou seja, o conhecimento a respeito de 

seguros aumentou mais no grupo que afirma não ter ouvido falar no projeto. Embora não 

identifiquem o nome projeto, a exposição ao tema de seguros deve estar associada ao 

projeto, seja pelas ações de comunicação ou pelo “boca a boca”.  

 

O grupo que participou das ações de comunicação do projeto tem um grau de 

conhecimento sobre seguro maior do que os que não participaram e essa diferença 

aumentou um pouco entre as duas entrevistas. Já o percentual que possui seguro, que era 

próximo entre os dois grupos, passou a ser muito maior no grupo de tratamento 

(participou de pelo menos uma das ações do projeto) do que no de comparação (não 

participou), uma vez que enquanto a posse diminuiu no grupo de comparação, aumentou 
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no grupo que participou do projeto. Os resultados das estimações das equações de 

diferenças em diferenças corroboram esses resultados, apontando que a participação nas 

ações do projeto não resultou em maior conhecimento sobre seguro, mas esteve 

associada à maior aquisição de seguros entre os dois períodos.  

 

 

 


